
w 
o #;.t

A ILLUSTRACAO

DirectòR-Propbietario : M ARI ANO PINA
PARIS .BEDACçXÓ E ADMINISTRAÇÃO ! I'3| QUAI VOLTAIRE

Prut au numéro à Paris4, i franc,

7.» ANNO— Volume VII.— N.° 1B

PARIS 5 D'AGOSTO DE 1890
Gerente era Portugal e Braiil: DAVI D CORAZZI.

PORTUGALDAVID CORAZZI, 42, RUA DA ATÀLAYA, LIStOA
ANNOBEMISTRB..TRIMEBTRB .AVULSO

assignaturas ¦
3.400 MIS1. aoo —600 X-

O BORRACHO
Quadro de GastÃo Yuillier.



326 A ILLUSTRAÇÃO

CHRONICA
0 ESPECTRO

O nosso ilircctur Mariano Pitiu, ueliando-se um viagem
em Portugal, não ptnule mandar para este numero a sua
chronica. promeitcndo-nos para o pruximo numero uma
chronica de Lisboa. Lembra nio-nos, pois, du arrancar
ao n.» 11 do Espectro—d'ea\c Espectro que lauta sensa-
çfio tem causado na política portugueza — as paginas
onde o nosso director faz a critica cios punidos monar-
chicos, e d a errada política que cátáo seguindo, cm pie-
juizo das próprias instituições qne pretendem pro-
teacr.

A critica é áspera, tanto na sua fôrma como na sua
independência. Comprehendemos a fúria que o Espectro
tem provocado da parte dos jornaes governiimentaes.
Mas damos unia amostra do pamphlcto, para que os lei-
tores vejam que o polemista nunca desce n expressões
menos correctas, para traduzir os sorrisos da sua satyra
semanal.

N. dn R.

AO 

ler os artigos desoladores da im-
prensa progressista, chega-se á terri-
vel conclusão de que não é só a situa-
ção regeneradora que está podre, —

mas sim toda a politica dos partidos monarchi-
cos.

Sente-se perfeitamente que estamos á beira —
ou d'uma transformação, ou d'uma revolução.
O que nós estamos, é assistindo á agonia do
liberalismo i83o, ao enterro dos velhos procès-
sos de governo, de que Fontes era o ultimo re-
presentante em Portugal, e creio mesmo que em
toda a Europa.

E como nos achamos em face de novos pro-
blemas políticos, sociaes c econômicos; e como
os herdeiros de Fontes se vêem forçados a re-
conhecer que já não estão « á altura da gravi-
dade das circumstancias » — mas náo querem
dar o seu braço a torcer ; — suecede que tudo
apodrece e se desfaz, lentamente, empéstando
os ares...

Quando a carroça do lixo tiver levado da es-
trada esse cadáver do velho liberalismo rheto-
rico e romântico,—então virá a tal transforma-
cão. ou a tal revolução...

Eu aposto pela transformação. Ella lem fatal-
mente de se operar nas chamadas classes diri-
gentes — talvez assim chamadas por não dirigi-
rem coisa alguma em termos! As taes classes já
para ahi se acham voltadas, attendendo a que os
actuaes processos de governo estão gastos e
desacreditados, e é necessário e urgente fazer
política nova.

Quanto' á revolução, teria de rebentar da
onda popular; e quando náo rebentou em

i i de fevereiro de 90 — já não rebenta tão
cedo...

O povo.portuguez está pouco disposto a fazer
revoluções, não só porque não vé o principio
ou a idéia que valha a pena*de lhe arriscar a
pelle, — como tambem se acha n'um profundo
estado de ignorância para poder comparar a sua
situação (que é miserável) cõm a de outros po-
vos do centro da Europa^como o belga, o hol-
landez e osuisso. #]'•

Emquanto em Portug|f||^"íassa dos trabalha-
dores dos campos e dás cidades não tiver uma
comprehehsão éxacta doi seíjís deveres e dos seus
direitos, náo tiver a consciência das regalias^po-

liticas e sociaes a que todo o homem livre tem
jus, — uma revolução é uma coisa impossível,
uma revolução é uma chimera. A não ser que
amanhã appareça um governo sufficientemente
estúpido—e tudo pode acontecerem PortugalI
—que augmente n'uma tal proporção os impôs-
tos que, para os pagar, precisem os trabalhado-
res de empenhar as enxergas e os seus instru-
mentos de trabalho...

A questão colonial, por mais desastrosa c
vergonhosa que seja a sua solução, tambem não
é de molde a excitar e revolucionar o povo.

O povo portuguez não sabe, nem saberá
n'estes 5o annos mais próximos, o que é a
Atrica, e que riquezas possue o continente ne-
gro...

Nem os próprios jornalistas o sabem I Não
se zanguem, porque lhes vou dar já um exem-
pio.

Tenham a bondade de percorrer os jornaes
d'este anno que fallaram da vinda a Lisboa da
embaixada do Maputo.

Essa- embaixada de pretos foi assumpto para
noticias de risota, na sua maior parte saturadas
de facecias e gracejos sufficientemente avaria-
dos. Poucos jornaes tomaram a sério os pretos
do Maputo.

Pois no dia em que a rainha d'aquelle territo-
rio se deixar embalar pelas intrigas dos missio-
narios inglezes, e deixar de prestar vassallagem
á coroa de Portugal, — teremos a Inglaterra a
apoderar-se de Lourenço Marques, como agora
se apoderou da região do Chire.

Que os nossos jornalistas, que tanto riram da
embaixada do Maputo, se dêem ao trabalho de
lér a « Decisão arbitrai do Presidente da Repu-
bliea franceza, entre a Grã-Bretanha e Portu-
gal, relativa á bahia de Lourenço Marques, que
teve logar em 24 de julho de 1875. » — Encon-
tram-na no tom. III, pag. 517, do Nouveau
Recueil general de traités, de Ch. Samwer e
Jules Hopf.

Ahi verão que a arbitragem do marechal de
Mac-Mahon na questão de Lourenço Marques,
entre Portugal e a Inglaterra, teve por fim reco-
nhecer os direitos de Portugal sobre o território
de Tembe, e sobre o território de Maputo,
comprehendo este a península e a ilha de
Inyack (Inhaca), assim como a ilha dos Ele-
phantes.

Felizmente para nós que os embaixadores do
Maputo ainda ignoram os segredos da arte ty-
pographica, e o prazer que sente o branco com
a leitura quotidiana e matinal das gazetas.
Aliás teriam percebido que seriam mais bem
acolhidos em Londres ou em Berlim: —e lá se
ia uma parte de Lourenço Marques pela agua
abaixo...

É n'estas e n'outras ignoranciàs não só do
povo, mas dos próprios jornalistas, que se vae
fiando o ministério, para continuar represen-
tando a fúnebre farçada da nossa decadência co-
lonial...

Anão ser que um qualquer movimento opera-
rio em Lisboa e Porto atire com essa philarmo-
nica de ávante-canecénces de pernas para o ar :
— mandando Metternich para Canecas chorar

-as suas desgraças d'estadista nos braços'do sr.
conde de Valenças e do sr. visconde de, Faria;
mandando o sr. Arouca janotear e monoculisar
para as frisas de S.Carlos; e mandando o sr.
João Arroyo para Coimbra, de novo dirigir e
afinar os orphéòns e sol-e-dós que tanta fama
lhe deram por essas margens do Mondego ..

O rei da Mascotte, depois dc desthronado,
passou da posição lucrativa de rei, á humilde
condição dé tocador de realejo.

O próprio Napoleão I, depois de imperador
dos francezes, tambem acabou os dias plantando
couves em Santa Helena.

Nfto é pois paru admirar quo ainda vejamos
um-conselheiro d'Estudo — victima dosbaldóes
da politicu — tomar 11 dirccçúo philharmonica
dos prussianos do Scixat...

Que 11 comedia trágica dc que falia as Novi-
dades dure ainda mais seis mezes, o mesmo
mais um anno — pouco deve afíligir o nosso
paiz.

Nós descemos tão baixo, c tão aviltados anda-
mos aos olhos da Europa, que já não ha mais
desastres que nos possam affligir profundamente.

Isto dc miséria é exactamente como o frio em
Paris. O que é duro de roer, é quando a tem-
peratura desce até seis graus abaixo de zero.
Depois perde-se a sensação; e tanto frio se sente
quando o thermometro desce a seis, como
quando desce a do\e graus...

Levamos o primeiro pontapé da Inglaterra,
no dia 11 de janeiro de 90. Berrámos, protesta-
mos, vociferámos, gritámos vingança e guerra
ao inglez... Deitámos um ministério a terra,
fizemos demonstrações nas ruas, abrimos subs-
cripçóes para comprar couraçados e para de-
fender as colônias. Fizemos o diabol...

Depois veio para o ministério dos estrangei-
ros o sr. Hintze, que elevou o pontapé inglez á
altura d'uma instituição. Nem sei como se náo
lembrou de fundar a ordem colonial do pontapé!

E hoje — graças á dictadura, ao sr. Hintze, á
policia de chanfalho em punho e aos cavallos da
municipal — estamos de tal modo acostumados
ás ladroeiras de lord Salisbury, que já o insulto
¦britannico e particularmente salisbury no, pas-
sou a ser um elemento da nossa vida quotidiana,
como o café com leite, e o pão com manteiga
— ingleza!

Pode pois a comedia trágica durar a vontade
mesmo mais um anno.

Porque se essa comedia hoje terminasse, estou
certo que a nova situação ainda havia de ser
mais difficil, e talvez mesmo mais perigosa.

Admittamos que o gabinete do sr. Serpa dá
hoje a sua demissão, antes de ter resolvido a
pendência com a Inglaterra.

Quem é que o ia substituir? Quem é que El-
Rei (que na opinião do sr. Serpa, náo tem a ex-
pertencia nem a pratica dos negócios públicos)havia de chamar para formar um novo minis-
terio?... ''o

No reinado do sr. D. Luiz, via-se o Poder
simultaneamente disputado pelo partido conser-
vador tendo por chefe Fontes Pereira de Mello,
e pelo.partido liberal tendo por chefe Anselmo
Braancamp, depois da sua morte substituído
pelo sr. José Luciano de Castro.

Com a morte de Fontes, o partido regenera-
dor, minado por mil yaidades mais ou menos
canecences, desfez-se completamente. O que ahi
está no poder, nem é a sombra d'um partido. E'
um ministério anarchico e indisciplinado, onde
todos mandam, onde todos impõem a sua von-
tade, sem ninguém querer obedecer ao seu
chefe — porque todos os ministros se julgamchefes.

Quanto ao partido progressista, tambem o
vemos dividido, apesar de todas as apparencias
dc solidariedade c de disciplina. Basta lêr com
alguma attençâo as folhas progressistas, paraver que não seguem o mesmo plano de critica
c o mesmo ponto dc vista politico; para se sen-
tir por detraz de cada artigo dc fundo, um
chefe que falia e quer que a sua palavra seja a
única escutada, e a única infallivel.

Basta olharmos para a áttitude do partido
progressista nas ultimas eleições de Lisboa,
para vermos que as forças do partido se acham
divididas; que ha progressistas que obedecem
a X..., outros que obedecem a Z..., e que o sr.
José Luciano dificilmente poderá affirmar quetodos os progressistas obedecem ás suas ins-
trucçóes e á sua vontade.
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D'aqui sc conclue, que é conveniente que acomedia tragica continue cada vez a pcor,para que haja uma transformação dos parti-dos, no dia cm que a crise política, seja mais
grave...Sc assim nao for, se voltamos ao desacredita-do systema dos ministérios de transição,gêneroduque d'Avila c Bolama, veremos a monarchiaentrar n'um período de maiores difficultades
politicas, financeiras c sociaes, que a hão-deconduzir fatalmente ao seu total descrcdito, ouá sua completa ruina...

Os elementos conservadores dos dois parti-dos monarchicos, teem fatalmente de se aggre-
gar e formar a direita da camara. E dos elemen-tos liberaes e democráticos dos dois partidostem fatalmente de surgir um partido novo, comum programma de governo claramente definido,
para poder merecer a confiança das classes quehoje são sacrificadas aos vicios e aos erros daactiial administração do Estado.

Se os monarchicos portuguezes amam real-mente a Monarchia, e se náo querem vòr aug-mentar cada dia a onda republicana que tantoos assusta, e que n'um dia de crise economicanos pôde lançar n'uma guerra civil como a dc32, — só devem pensar, não em derrubar o ac-tual ministerio, mas em precipitar a transfor-mação dos dois partidos de governo.** *
Se vossas senhorias são sinceramente monar-chicòs, e não políticos de bandeirinha, com um

pé na Monarchia e outro pé na Republica (vidèsr. Antonío Ennes) — tenham a sufficiente fémonarchica para sacrificar vaidadese appetites,limitando distinetamente e quanto antes os doiscampos — direita conservadora, e esquerda libe-ral e democratica.
Teríamos d'um lado os homens de Auctori-dade, do outro todos os defensores da Liberdade.A política passaria a ser séria e comprehensivel,

sem mascaradas e hypocrisias, sem os taes com-
promissos e as taes compensações— que a tudoo povo chama trajicancias, e o povo assimdizendo é mais justo e mais sincero no seudizer, que todos os críticos que se coçam peloshumbraes da Havane\a.

Também acabava por uma vez esta comediada opposição progressita : — as Novidades ap-
plaudindo as medidas dictatoriaes do sr. Lopo
Vaz^e o Dia fazendo côro com os republicanos
contra a dictadura!

Os partidos precisam ser joeirados. — Trigo
grosso para um lado; trigo miúdo para óoutr.o;e o joio para a valia commum do esquecimento...

Ossrs. poliiicos teem deante de si uma. gerarção de homens de 3o arinos, desilludidos dos
partidos monarchicos, porque ambos affectam
liberalismo, democracia e ate demagogia quandosão opposição, e passam em 24 horas a ser cyni-camente reaccionarios e absolutistas,* porque,chegàram ao poder...N'estas deploráveis circumstancias, a nossa
geração continuara sendo platonicamente répu-.
blicápay — emquanto não vir um partido ser
conservador.110 governo assim como na oppo-
sição, e outro partido ser liberal na opposição
assirç co r o no poder...

i ''X'¦¦¦;¦  * *
Tratem pois de Á 't)*ansfórmaçâo dos

dois partidos; de definir os dpié'càmpos de lueta— pára se saber em nome de que princípios e
por que theorias se combate.

Tràtem de formar dois partidos distinetos —
partido de Áuctoridade e partido de Liberdade
com prográmmas políticos, ècòrióiíiicos e so-
ciaes perfeitamente determinados., E verão a
política portugueza safar-se d'esse lamaçal em
que hoje se emporcalha e se deshonra, e tomar
novo rumo, seguro, sereno e sério.

Mas emquanto não tiverem coragem bastante

para o fazer, a anarchia política coniinuurd Ia*vrando por lodo o paiz...E sc vossas senhorias sc não apressam, se nãotratam de mudar de vida antes da próxima legis-latura dc 91, — então o terremoto talvez sejafatal I., ** ¥
Relendo o que deixo cscripto, e comparandoo que escrevo, com os artigos ultimamente pu-blicados na imprensa progressista e regenera-dora, — atígurase-me que sou mais monarchico

que os proprios monarchicos do governo assimcomo da opposição, porque indico a única ma-neira de restaurar a nossa desacreditada políticaindígena, e de fazer com que na monarchia cn-contrem logar os elementos democráticos queandam dispersos pelo paiz.Também este espirito dc tolerancia vae cer-tamente surprehcnder muitos leitores do Espec-tro que são declaradamente republicanos, e queme consideram como um feroz demolidor dcthronos.
E' preciso que todos se convençam queeu nãosou, nem um monarchico-constitucional, nemtão pouco um republicano-unitario; e que nãotenho nenhuma confiança nas revoluções popu-lares isoladas, nas revoluções que não seguemuma corrente que sc estabeleça por toda umaraça, que não sejam a consequencia d'uma or-dem de idéias agitando uma geração ou umaépoca.
Porque ha revoluções e revoluções. Umassão realmente revoluções, outras são apenaschafaricas. Umas transformam radicalmenteum povo, ás vezes uma raça, outras vezes omundo inteiro. Emquanto que as outras — aschafaricas — servem apenas para combater umaddicional de 6 por cento, ou para derrubar umministro, ou um ministério.
Para revoluções ainda não estamos prepa-rados. Quanto ás chafaricas e aos chafariqnei-roi', tenho por elles o mais inabalavel dos des-

prezos. ** »
E' por tudo isto que entendo que a Monar-chia deve ser tolerante, se não quer provocaruma revolução; e que os partidos monarchicos

se devem transformar, — se não querem que achafarica augmente, o que eqüivale á nossaruina política, social e economica.
E aos intransigentes monarchicos e aos intran-sigentes republicanos a quem estas theorias pos-sam desgradar, recommendo a meditação dasseguintes linhas de Proudhon :— « Nenhurii democrata se pôde dizer purode qualquer monarchismo; nenhum partidarioda monarchia se pode vangloriar de ser isento

dé republicanismo. Fica pois assente que a de-
mocracia não tendo parecido. repugnar á idéiadynastica, riem tão poiico á idéia imitaria, os
partidários dós dois systemas não te.m o di-
reito de se exçommüngár, e a tolerancia incum-
be-lhes mutuamente. »

M ARI ANO PINA.

PROFISSÃO DE FÉ
Le- poètc est cisclcur,Lc ciseleur esl poèie.VlCTOR Hü(iO.

Não quero o Zeus Capiiólino
Hercúleo e bello -

Talhar no mármore ciivinò '
Com o eamartello.

Que oulro — não eu! — a pedra córte
Para, brutal,

Erguer de Athene o altivo porteDèsçommunal.

Mais que esse vulto extraordinário,
Que assombra a vista,

Seduz-me um leve relicario
Dc fino artista.

Invejo o ourives quando escrevo :
Imito o amor

Com que ellc, em ouro, o alto relevo
Faz de uma flôr.

Imito-o. E pois, nem de Garrara
A pedra firo :

O alvo crystal, a pedra rara,
O onyx prefiro.

Por isso, corre, por servir-me,
Sobre o papelA penna, como em prata firme
Corre o cinzel.

Corre; desenha, enfeita a imagem,
A idéa veste:

Cinge-lhe ao corpo a ampla roupagem
Azul-celeste.

Torce, aprimora, alteia, lima
A phrase; e, emfim,

No verso de ouro engasta a rima,
Como um rubim.

Quero que a estrophe crystallina,
Dobrada ao geitoDo ourives, saia da officina
Sem um defeito :

E que o lavor do verso, acaso,
Por tão subtil,

Possa o lavor lembrar de um vaso
De Becerril.

E horas sem conto passo, mudo,
O olhar attento,

A trabalhar, longe de tudo
O pensamento.

Porque o escrever — tanta pericia,Tanta requer,
Que officio tal... nem ha noticia

De outro qualquer.
Assim procedo. Minha penna

Segue esta norma, 1
Por te servir, Deusa serena,

Serena Fôrma!
Deusa! A onda vil, que sé avoluma

De um torvo mar,
Deixí-a crescer, e o lodo e a espuma

Deixa-a rolar!
Blásphemo, em grita surda*e horrendo |ímpeto, o bando 1
Venha dos barbaros crescendo,

-Vociferando...

Deixa-o : que venha e uivando passe—- Bando feroz!,. 1
Não se te mude a cor da face

E o tom da voz!
Olha-os somente, armada e'pi-pmpta,

Radiante e bcT.ã |
Ei ao braço-o escudo, a raiva affronta .

D essa procella!
Este que á frent&^em, e o todo,

Possue miriàzH
De um Vandalo ,:ou de üm .Wisigodo

Cruel e audaz ; ,
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Este, que, d'entre os mnis, o vulto
Ferrenho altcia,

E, em jacto, expelle o armago insulto
Que te enlameia:

É em vão que as forças cança, e á lueta
Se atira : é em vão

Que brande no ar a maça bruta
A' bruta mão.

. -)V.

Não morrerás, Deusa sublime!
Do thrôno egrégio

Assistirás intacta'ao crime
Do sacrilégio.

E, se morreres porventura,
Possa eu morrer

Comtigo^ e a mesma noite escura
Nos envolver!

Ahi ver por terra.profanada,
A ara partida,

E aArte immortal aos pés calcada,
Prostituída!...

Ver derribar do eterno solio
O Bello, e o som

Ouvir da queda do Acropolio,
Do Parthenon!...

Sem sacerdote, a: Crença morta
Sentir, e o susto

Ver, e o extermínio', entrando a porta
Do templo augusto!...

Ver esta lingua, que cultivo,
Sem ouropeis,

Mirrada ao haiito nocivo
Dos infiéis!...

Não! Morra tudo o que me é caro,
Fique eu sosinho!

Que não encontre um só amparo
Em meu caminho!

Que a minha dôr nem a um amigo
Inspire dó...

Mas, ah! que eu fique só comtigo,
Comtigo só!

Vive! que eu viverei, servindo
Teu culto, e, obscuro,

Tuas custodias esculpindo
No ouro mais puro.

Celebrarei o teu officio
No altar : porém,

Se inda é pequeno o sacrifício,
Morra eu também1!

Caia eu também, sem esperança,
Porém tranquillo,

Inda, ao cahir, vibrando a lança, .
Em prol do Estylo!

Rio de Janeiro. ;; - ¦ '
Olavo Bilac.

AS NOSSAS GRAVURAS

BELLAS-ARTES.—MOCIDADE I
Quadro de Chaplm.

NÃO 

c a primeira ver, .que a Illustração
ofíereee aos seus leitores a reproducçáo
d'um quadro do illustre pintor francez
Chaplm. Nos volumes já publicados en-

contram-se algumas das suas obras mais delicadas,
destacando brilhantemente por entre os nomes cc-
lebres dos mestres contemporâneos que a Illus-
tração tem vulgarisado em Portugal..,

E o esle o orgulho da nossa obra de sete annos.
Quando fundámos a Illustração, tivemos sempre
por principal fito, mostrar ao publico portuguez as
obras-primas dos modernos artistas.

Todos acharam o plano arrojado, attendendo ao
preço excessivo da gravura eda impressão, e ao li-
mitado numero de amadores que existe no nosso
paiz. Mas nós conliavamos no publico j sentíamos
que o publico portuguez ambicionava mais alguma
cousa do que as gravuras que lheferam fornecidas
pelo Occidente — aliás immensamentc portuguesas;— e lançámos a nossa revista contra a opinião dos
que assistiram ao seu fundamento. E hoje já esta-
mos no sétimo volume! E ainda ha quem duvide do
publico!,..

A ideia da nossa Illustração acordou já a dois
editores portuguezes a ideia de seguir as nossas pi-
sadas, ou de nos exceder em attractivos. Esse facto
regosija-nos, e é por assim dizer o elogio da
nossa obra, pois que ella foi estimular a concurren-
cia.

Mas nús não nos desviaremos um instante do ca-
minho que nos traçámos. Nús queremos principal-
mente vulgarisar as obras mais notáveis da arte
contemporânea. E é por isso que daremos sempre
o lugar de honra aos bellos quadros, como este de
Chapün, que é uma das paginas mais notáveis do
Mestre, c que figura no museu do Luxembourg
(Paris).

Chaplin é sobretudo um grande retratista femini-
no; e as suas telas, pela sua graça, simplicidade e
poesia, e pelo encanto e frescura do colorido, são
uma notável continuação de toda a pintura franceza
do século XVIII.

Quanto ;1 gravura, a sua execução não pode ser,
nem mais delicada, nem mais assombrosa. Já não
temos adjectivos para fallar no buril do nosso il-
lustre amigo e collaborador Ch. Baude.

Estamos certos de que a Mocidade! vae adornar
muita das salas onde a Ii.i.ustuação é recebida com
prazer e verdadeira sympathia.

O BORRACHO.
Quadro de G. Vuillier.

O sr. Gastão Vuillier mostra-nos um typo dean-
tigo bebedor, um typo que parece inspirado das
obras de Rabelais.e para quem o vinho resume todo
o prazer da vida e a origem da absoluta felici-
dade.

E de tanta verve é impregnada esta tela que até
nos faz lembrar o famoso testamento da borracha
Maria Parda, de Gil-Vícente, quando ella deter-
mina :

Levar-me-hão em hum andor
Dc dia, ás horas certas
Que estão as portas abertas
Das tavernasper hu for.
E irei, pois mais não pude,
N'hum quarto por ataude,
Que não tivesse agua pé
O sovenite a Noé
Cantem sempre a meudo.

Diante irão mui sem pejo
Trinta e seis odres vazios,
Que despejei nestes frios,
Sem nunca matar desejo.
Não digão missas rezadas ,
Todas sejam bem cantadas '
Km Framengo e Allemão,
Porque estes me levarão '
As vinhas mais carregadas.

E assim por diante.,. E do mesmo gênero será o
testamento do Borracho de Vuillier.

A EXECUÇÃO DO MAJOR PANITZA
Talvez que ao ser distribuído o presente numero

da Illustração em Portugal, já o príncipe Fer-
•nando de Coburgo se.tenhaí, convencido de que se

náo fusila impunemente um bravo militar por
crime de patriotismo, .— e tenha sido forçado
a abdicar a coroa da Bulgária, por imposição da
Rússia.

O major Panitza era um grande partidário do
sympathico príncipe Frederico de Battemberg, que
tantos triumphos havia obtido na guerra contra o
rei Milão da Servia.

No dia 2 de fevereiro foi preso, por ordem do sr.
Stambuloff, presidente do conselho, como sendo
accusado de conspiração contra o governo do prin-
cipe Fernando Cob.urgo, e de alimentar relações
secretas com a Rússia.

O processo do major Panitza foi muito fatiado
çm toda a Europa. O conspirador foi çondemnado

il morte pelo tribunal; mas a opinião publica acre-
ditava que o major fosse agraciado pelo soberano
da Bulgária.

Tal nfio sucedeu. O príncipe Frederico deCobur-
go não soube resistir ás instâncias do sr. Stambu-
lofT, — e assignou a condemnaçfto á morte do sym-
pathico c exaltado patriota búlgaro.

Panitza foi executado na manhã de 28 de julho
lindo. A execução realisou-se n'uma praça próximo
dc Sofia, a capital da Bulgária. Estavam ali forma-
dos cinco regimentos. Um destacamento de 21 ho-
mens formava o pelotão de execução.

Panitza portou-se com muita coragem. Arrancou
o lenço com que lhe haviam vendado os olhos ; c
morreu gritando : « Viva a Bulgária I »

Esta execução não é uma execução — é um as-
sassinato. A morte de Panitza causou a maior sen-
sação em toda a Bulgária, e impressão desagrada-
bilissima na Rússia. E ha quem preveja d'esta
odiosa vingança de Stambuloff, ou a morte do
principe Fernando, ou o ponto de partida para
uma guerra na Europa, na qual desempenhe o prin-
cipal papel — a Rússia.

SDCCESSOS THEATRAES. — LA FILLE
DE ROLAND.

Está actualmente em scena na ComedíaFranceza
esta tragédia que tem por assumpto o amor da
pátria, de que é auetor Henri de Barnier,— trage-
dia que foi representada pela primeira vez n'este
mesmo theatro em 1875.

Roland é o famoso paladino, sobrinho de Car-
los Magno, immortalisado pelo poema de Ariosío.
A sua espada, a famosa Durandal, foi celebrada pslos
antigos chronistas francezes.

O papel de Carlos Magno é desempenhado agora
por Paulo Mounet; e o de Geraldo por seu irmão
Mounet-Sully, O papel de Berta, em 1873, creado
por Sarah Bernhardt, foi agora confiado d MUe Du-
dlay — a celebre Mlle Dudlay, origem da sahida de
Coquelin do Theatro Francez.

A nossa gravura representa Mounet-Sully (Ge-raldo), recebendo a espada das mãos de Carlos
Magno,

Chamamos a attenção dos leitores para esta cu-
riosissima gravura, feita sobre uma photographia
instantânea, tirada d'um camarote de frente du-
rante a primeira representação.

A photographia instantânea, á luz electrica, vem
hoje em auxilio das obras theatraes para fixar
para sempre as scenas mais importantes d'uma
peça.

Um dia virá em que, com o auxilio de phonogra-
pho e da photographia, náo seja preciso ir ao thea-
tro. Uma serie de vistas e de audições, será o bas-
tante para uma completa illusão em Lisboa do
que á mesma hora se este vendo e ouvindo no
Theatro Francez 1

Prepaiemo-nos para grandes surprezas...

f POUDRE DENTIFRICE 
"\

!• JOHN EVANS ©1
^_ 41, flvenuB da l'Opéra JÈ

PARECE 

um conto, inventado, mas é
uma historia verdadeira.

Náo fui testemurifià presencial d'ella,
mas contou-m'a uma pessoa que estava

no thealro na noite em que essa aventura de
amor muito conhecida no Porto teve o seu de-
senlace trágico no theatro de S. João.

Porque foi no theatro de S. João que a scena
se deu foi, no Porto que se passou essa aventura
de camarim, que os cancans de bastidores espa-
lharam rapidamente por toda uma certa roda da
cidade, a roda que freqüenta theatros, que anda
pelos palcos, que se importa com as cantoras.

A Bemardetti estava então fazendo suecesso
ali, na capital do norte,;suecesso de mulher, por-
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que era uma veneziana formosíssima, suecesso
de cantora, porque tinha talento, porque tinha
uma voz deliciosa, que começava então a fazer-
se ouvir no mundo lyrico e quo promcttia com
o tempo vir a dar muito que fallar de si.

Debutara ha pouco tempo no theatro, c tam-
bem na vida.

Era muito nova ainda; casara aos 16 nnnos,
ella, filha de um gondoleiro pobre, com um rico
senhor veneziano; mas, toquée como quasi to-
das as grandes artistas, sentindo-se posessa do
demônio da arte, attirara um bello dia com o
bonnet por cima dos moinhos, deixara o seu
nobre marido a dar milho aos pombos da praça
de S. Marcos e abalara com um tenor francez
que por ali passara e que lhe dera umas poucas
de lições de canto.

Depois fizera ao tenor o mesmo que ao ma-
rido, e divorciada completamente de todas as
considerações sociaes, lançara-se de braçosaber-
tos na vida theatral.

Como era bonita, como tinha talento, voz e
espirito, todas as portas se lhe escancararam de
par em par, e a sua carreira, apesar de em co-
meço ainda, ia já triumphante.

Por toda a parte onde apparecia—as ovaçóes
vinham ao seu encontro : a gloria começava a
bordar-lhe a brilhante aureola da celebridade.

Foi no caminho d'essa celebridade que ella
veiu parar ao Porto.

O emprezario propuzera-lhc escriptura para
o theatro de S. João, Portugal; ella enganou-se,
tomou São João por S. Carlos, e veiu radiante
julgando vir fazer uma época para o theatro
lyrico de Lisboa, que, como todos sabem, é um
theatro de importância máxima na carreira ita-
liana.

Quando deu pelo engano ficou furiosa, quiz
quebrar a escriptura, recusou-se terminante-
mente a cantar.

O emprezario supplicou primeiro, depois
ameaçou com a policia e com os tribunáes; mas,
vendo que ameaças e supplicas davam o mesmo
resultado nullo, resolveu-sé a offerecer-lhe
maior escriptura.

Ella acceitou, embora de mau humor.
Já que estava no Porto, cantou e debutou na

Litcta com um êxito enorme.
À sua voz e a sua belleza produziram uma

sensação profundíssima: era um encantoouvil-a,
era uma adoração vel-d.

O publico começou a.faser-lhe ovaçóes deli-
rantes; os dilettanti encheram-lhe o camarim
de flores e de declarações apaixonadas.

E no Porto não se fallava n'outra coisa senão
na Bernardetti.

Da cantora todos diziam maravilhas : era um
hosanna em unisono; nos cânticos á mulher
havia notas discordantes — as dos despeitados.

E eram numerosos esses despeitados, eram
mesmo todos que se acercavam.
¦ A Bernardetti era caprichosa, toquée : a sua
virtude não afugentava ninguém, mas ò seu ca-
pricho rejeitava toda a gente.

Entre essa toda a gente houve um rapaz que
a tomou a serio, que a amou loucamente, com
uma paixão á Antony ou á Armand Duval.

Sacrificou tudo a essa mulher: a paz do seu
lar, a honra do seu nome.

Fez doidices para lhe obter um olhar; chegou
a fazer infâmias para lhe alcançar um sorriso.

E alcançou.
Alcançou esse sorriso, obteve esse olhar. Ber-

nardetti deu-lhe todas as esperanças imagináveis,
coquetteou com elle com a arte suprema das
mulheres que se sentem adoradas, mas, quando
chegou o momento de realisar as suas douradas
promessas, riu-se-lhe na cara, enxotou-o com o
bico elegante do seu sapatinho de setim.

E toda a gente soube da aventura, e toda a
gente se riu d'elle como de um tolo.

O amor enorme que elle sentia transformou-se
então de repente em ódio implacável.

Ella ferira-o cruamente no seu amore na sua
vaidade, zombara d'elle, insultara-o, ultrajara-o,

ridicúlarisara-o vilmcnte, desapiedadamente...
Elle jurou vingar-se, e vingou-se.

Planeou pensadamente a sua vingança e espe-
rou o momento com serenidade, com sangue
frio, sem precipitações nem alarde.

A noite do beneficio dá Bernardetti chegou.
O theatro de S. João illuminou vistosamente

a sua fachada annunciando festa excepcional — a
festa do orago da casa, o beneficio da sua diva.

A1 porta os contractadores vendiam os bilhe-
tes por altos preços : as platéas e os camarotes
transbordavam do publico; toda a gente queriaassistir ao beneficio da Bernardetti; todos a que-riam ouvir n'essa noite cantar pela primeiravez a Somnambula, em que se dizia que ella era
maravilhosa ; toda a gente queria assistir á
grande festa enthusiastica que lhe preparavam
os seus admiradores e que o boato annunciava
já ha muitos dias,

A Bernardetti entrou em scena : as palmas
estouraram por todo o theatro; no palco caiu
um dilúvio de flores.

A formosa cantora era adorável de simplici-
dade, de ingenuidade no seu papel de Amina.

A cada uma das suas notas, que tinham a vi-
bração de pérolas caindo n'uma taça de crystal,
respondia uma tempestade de bravos estridentes,
enthusiasticos.

No rondo, então, que ella cantou magistral-
mente, lindíssima na sua cândida toilette branca,
com os cabellos louros espargidos sobre o colo
nú, o enthusiasmo assumiu as proporções de
um verdadeiro delirio, a ovação assumiu as
proporções de uma verdadeira apotheose.

De repente, por entre as acclamações ruido-
sas do publico, no meio palco litteralmente ata-
petado de flores, caiu, atirada de um camarote
da ultima ordem, uma formosa e enorme coroa
de flores e ouro, uma verdadeira coroa de bene-
ficio, com uma collossal fita, em que se lia, bor-
dado em lettras douradas o nome da festejada
cantora, e a data d'aquella sua apotheose artis-
tica.

Na sala houve um prolongado murmúrio de
admiração, e os bravos á artista estancaram em
todos os lábios entreabertos por um movimento
machinal, involuntário, de surpreza e de es-
panto.

Nunca se vira coroa tão formosa.
A Bernardetti, risonha, com o peito nú a arfar

da fadiga do canto e da commoção da gloria,
encaminhou-se para a coroa, e com um sorriso
adorável, em que transparecia toda a alegre vai-
dade triumphante da mulher e da artista, cur-
vou-se para a apanhar.

N'isto como que movida por uma mola, a
coroa deu um enorme salto, como se fora um
gafanhoto, e voou rapidamente para o tecto do
theatro.

Na sala estourou uma gargalhada homerica,
unisona, involuntária, medonha...

A Bernardetti fez-se vermelha como uma pa-
poula, depois empallideceu sinistramente e caiu
de bruços, no palco, com uma syncope...

O panno desceu logo, e na sala levantou-se
um borborinho enorme, em quanto a Bernar-
detti voltava a si, á força de reagentes, e em
quanto da ultima ordem de camarotes sahia um
homem com um volumoso embrulho debaixo
do braço, e um sorriso terrível, satânico, nos
lábios...

Na noite immediata o publico indignado pre-
parava á cantora uma desforra brilhante do ul-
traje recebido. . .

-A Bernardetti entrou em scena; acolheu-a
uma enthusiastica salva de palmas. Passada a
ovação^ a diva desceu ao proscênio e abriu a
bocea para cantar as primeiras notas da Som-
nambula. Abriu a boceá, mas em vez de nota
sãiú-lhe um grito terrível.

A commoção fortíssima da vespera, a coroa
do beneficio, fizera-lhe perder a voz. ¦¦¦

Gervasio Lobato.

OLEO OPHYR, Cheiros Mn-aOnoí
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COMO DEUS CASTIGA
(capitulo dr uomanck iniídito)

VI
Sou servido outro sim declarai... que

todas as vezes que houver confedera-
çSo, ajuntamento, vozes sediciosas, e
tumulto, para se oppôrem os assim
amotinados ás minhas Leyes c Ordens,
como taes conhecidas, e ao meu, Alto
c Supremo poder; ou pertendendo que
se náo cumprão as ditas Leis e Ordens
... se julguem estes crimes, e qualquer
d'elles, indubitavelmente, e sem haver
disputa, se nüo sobre as provas, por
crimes de Sua Majestade da primeira
cabeça.

Rei (D. José I) Sentença da Alçada —
Carta ao Presidente da mesma.

RECOLHIA 

a procissão de Cinza pela
uma hora e tres quartos do dia 23 de
fevereiro de 1757, quando os sinos
da Cathedral e da Misericórdia pica-

ram a rebate.
Os magotes de mulheres, rapazes, e homens

da Ínfima plebe convergiram primeiro para a
porta do Olival. D'ahi estendera-se o tumulto
aos pontos principaes da cidade para confluir
outra vez em chusmas á Praça das Hortas. Du-
rante o transito da procissão estes movimentos
passavam desappercebidos, menos os rumores
de vozes mal enfriadas que pareciam rebentar
de impaciencias.

Estas vozes eram já inequívocas á porta do
Governador das Justiças, do Provedor dá. Santa
da Companhia dos Vinhos, e do Juiz do Povo.

Os honrados e pacíficos burguezes, escanda-
Usados do desacato feito a dia de tão religiosa
festividade e transidos da sanha popular, ape-
nas a procissão recolheu sem desconcerto, tran-
caram-se em suas casas, e espreitaram com :
terror a irrupção da cratera què refeçvia desdéa
véspera.

Ao toque de rebate, ergueu-se medonho ala-
rido na rua Chan, á entrada da rua de Louçei-
ro, onde morava o Juiz do Povo, José Ferreiras
da Silva, justante na casa onde hoje está aberta
uma loja de barbeiro.

O povo apellidava pelo seu juiz, o qual, che-
gado o momento de tomara dianteira do motim,
de tamanho terror se gelara, que simulou uma
doença, mostrando, para que o deixassem, a gar,-
rafa do purgante que havia de tomar néaquelle
dia, se o não atacasse a tosse violenta.'?"

A plebe, menospresando os achaques gastri-
cos do seu covarde caudilho, mandou buscar á
rüa Nova uma cadeirinha, 0 forçou o enfermo
a incurralar-se n'aquelle vehiculo, aliás irriso-
rio, para um representante do povo, um tribuno,
uma relíquia dos anciãos municípios, que devia
arengar ao chanceller; ao provedor da Compa-
nhia, ao regedor das justiças, e ao próprio rei,
sendo necessário, em prol do seu povo.

Em redor da cadeirinha atropellava-se uma
corja de gaiatos que arvoravam bandeirolas en-
camadas, com ramos de oliveira e pinho atados
na ponta dos varapáos, ou hastes dos balçoens
esfarrapados,

Seriam quando muito seiscentos os'revoltosos
que enchameavam, voz cm grita,-*atraz do juiz .
do povo, para casa do cqrregedor db crime.

Os chefes que mais avulta'vam no bando,pelo
ar marcial com que em vão tentavam'alinhar e
disciplinar; as massas, e pelo arregüenho com
que floreavam as longas espadas de copos de ti-
gella, eram Caetano Moreira da Silva, e Domin-

{'•
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A MODA PARISIENSE

O mez dc julho c o mez dns pittegiatui-iu. As Pari-
sienses correm para o campo, oude vSo descnnçar dos
fadigas da estação mundana.

A ultima manifestação da moda, teve lugar nas corri-
dns dc Autcuil e dc Longchamps. Algumas creações
eram admiráveis : os mais claros froti/roiis andavam
unidos a rendas, ou eram realçados com passamunarias
d'ouro e prata constclladas dc pedrarias.

Quanto á fôrma, viam-se os vestidos império, 011 o
vestido liso lendo na frente nlgumas ondulações que fa-
zinm prever uma ressurreição das duas saias (douUc
jupe) c mesmo do panier Luiz XV.

Por emquanto o ensaio é timicto bastante, quasi hesi-
tante, mas nada me surprchenderia que se accentuusse
rapidamente; porque muitas elegantes já se lamentam
de que a fôrma absolutamente lisa, presta-se mal ás
phantasias e toma muito facilmente um caracter uni-
forme c banal ao alcance dc toda a gente, ecuja mono-
tonia é incompatível com qualquer tentativa dc origina-
lidade.

Convém nolar que muitas costureiras do fama não
fnzem excessivos esforços paru variai' os seus modelos.
(lucrem quo ns toilettes que suem dos seus alelicrs
tenham o que ellas chamam em Paris le cachei de la
maison; ê como uma assignatura visível que faz por

toda a parle a reclame dn casa. \'i
alteram ou modificam, dc modo
mesmo vestido. Este systema leva
perados quanto desagradáveis,

Assim ha dins, n'um re-:anto da pesngem, em I.ong-

por isso que pouco
que fazem sempre o
a resultados tão ines-

JZ,
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A MODA PARISIENSE EM JULHO DE ,8qo, — Toilettes para campo.

champs, dez ou doze senhoras, que nem sequer se con-
heciam, vestidas pela mesma grande costureira, olha-
vam-se pasmadas por se verem vestidas do mesmo modo
e da mesma fazenda, como se trouxessem o uniforme
d'un recolhimento I

Como vêem as toilettes para campo pouco difFerem
das toilettes de Paris no verão. Fazendas muito ligeiras,
crâpes^de China de preferencia; mangas levantadas e
entufadas nas hombreiras ; golas fechadas a altas; e

chapèos de palha com fitas ou flores da estação. — As
toques dominam cada vez maia.— Os.nós e as fitas em-
pregam-se muito para realçar as rendas verdadeiras óu
falsas, que se voem em profusão. — Os galões de ouro
bordados de pedrarias ainda se usam muito, sem por
isso terem cabido na banalidade.

As pélerines tornam-se communs; mas como é inega-
vel que este pequeno artigo'de toüctte é muito commodo
para trazer, modificam-o com a golla á Medicis e bor-

dados espessos misturados com ouro. Também estão
tendo grande suecesso os mahtós.venezianos. ¦

As cobras (boas) qua foram postas de lado', são agora
substituídas, para guarhècer o pescoço, pelo tule em
bofes, pelas mousseline de seda em fofos, pelas pennas
de gàllo, de avestruz, etc. Para animar estas gargan-
tunas, terminam-as por um nó de fitas, cahindo as pon-
tas compridas pelas costas abaixo.

Marie de Camors.
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gos -Nunes Botelho, dois dos mais abastados
mercadores de vinho, e o sobre todos laçanhoso
soldado José Pinto d'Azcvcdo.

Outros, nem menos aguerridos, nem mais
influentes na boa ordem dos tumultuosos con-
fundiam-se nas mós cerrados do povo que joga-
vam uma, contra as outras no phrcnesi da raiva
convencional.

Entre esses, via-se um homem de rosto sere-
no, silencioso no meio da gritaria, differentena
limpeza do trajo, triste como o remorso, som-
brio como o presentimento acerbo, não gcsticu-
lando jamais, e crusando os braços onde quer
que a multidão parava.

Era Filippe Lopes de Araújo.
Os primeiros gritos de Viva o povo! e morra

a companhia! haviam sido entoados pormulhc-
res. Maria Pinta e Paschoa Angélica, desde a
Porta do Olival até á rua Chá, não tinham dado
folego aos bofes. A segunda parava ás vezes,
com as mãos nas ilhargas, para disputar com
Gerirudes Quitcria sobre qual das duas havia
de vasar pela janella á rua o provedor da junta
da companhia, fiellcza de Andrade.

Eram vinte c cinco as conspiradoras arrola-
das e assalariadas para romperem o grito. E'de
crer que a historia reclame os nomes por intei-
ro d'essas valorosas mulheres, exarados na Sen-
tença da Alçada que temos á vista; nós, porém,
faremos apenas especial menção das sras. Joan-
na Maria, de alcunha a Brejeira,Luha do Cego,
Thereza Palaya, Benta Francisca Tripeira, Jo-
sepha Coimbra, Marianna Loureira e Maria
Engcitada, tudo pessoas de honestidade um
pouco duvidosa, mas dignas de se inscreverem
nos fastos das tentativas infelizes contra os
monopoliosem Portugal.

Entre parenthesis : — mal diriam ellas que os
seus protestos só cem annos depois chegariam
em fim triumphantes aos ouvidos do ministro
que aboliu o exclusivo da companhia? E' por
certo que se não dá um passo na estrada do pro-
gresso sem pisar um chão borrifado do glorioso,
e por vezes esquecido sangue de beneméritos
holocaustos que muito antes se sacrificaram á
posteridade nas aras de uma civilisação tempo-
ran! Quando o paiz vinha inteiro receber da
mão do progresso a grandiosa providencia da
liberdade mercantil lembrou-se porventura dos
martyres de 1757!? Os nomes obscuros dos
sparta-portuenses foram commemorados no dia
em que a arvore, regada com sangue, fruetifi-
cou em fim ?

A multidão parou e bramiu á porta de Ber-
nardo Duarte de Figueiredo, corregedor dó cri-
me, O juiz sahiu da cadeirinha um pouco mais
convalescido e corajoso do que entrara. Entrou
á presença do enfiado magistrado, e lcuarepre-
sentação em que o povo pedia a extineção da
Companhia Geral da agricultura das vinhas do
alto Douro. Esta representação, diga-se de ças-sagem, obra mal amanhada do bacharel Nicolau
da Costa Araújo, tio paterno de Filippe Lopes,
custou a seu author a bagatella de dez annos de
degredo para Angolla e çonfiscação de todos
os seus bens para a real coroa de sua mages-
tade.

O corregedor respondeu que não podia abro-
gar o Alvará que fundara a dita Companhia sem
incorrer no crime de lesa magestade da primeira
cabeça. O juiz transmittiu aos revoltosos a res-
posta do magistrado. Vozes de « morra! » sahi-
ram dos pulmões incansaveis do Cheta, do Ta-
tivitate, e da Maria Ingeitada. O corregedor tre-
mia maleitas, e os officiaes, meirinhos e aguasis
fugiam pelas trapeiras, receando a hora da
vindicta popular, que os detestava de morto.

A este tempo, Fernando. Leite Lobo, correr
gedor do eivei, ia passando com o provedor e
irmãos da Santa Casa da Misericórdia, para
prestarem juramento de obedicncia ao regedor
das justiças interino.

O povo, agourando mal d'este ajunetamento
de .figuras encasacadas com os fòfos bofes á de-
pendura, soltou primeiro estrepitosos apupos, e

apedrejou-os depois com seraivnda dc caliça e
lama que os debandou cm suja retirada.

Accudiram alguns soldados, e officiaes dc
guerra, como a sentença os denomina. A mui-
tidáo despejou os aditos do corregedor; mas
Filippe Lopes permaneceu trunquillo, dc braços
cruzados, defronte da tropa. Os assusiadiços
vendo a serena bravura do mais respeitável dc
entre elles, retrocederam ao ponto desampa-
rado, com. temiveis alaridos, e dispersaram a
tropa com valentes cargas de pedra.

Os sinos picavam cada vez mais acelerado o
alarme.

A gentalha dc Campanhan,deVillar,deCedo-
feita accudia em magotes. Os taverneiros dc
Villa Nova de Gaya, com o seu Ouvidor á
frente, deram grande fôlego á revolta, por que
vinham armados dc modo que pareciam tropa,
e marchavam a tres de fundo com dois zabum-
bas na vanguarda, horríveis de ouvir-se.

Filippe Lopes dissera algumas palavras a
Caetano Moreira da Fonseca. D'ahi a pouco, o
tumulto ondeou para a rua Nova, c parou á
porta de Luiz Bclleza de Andrade, provador da
Companhia dos vinhos.

Algumas mulheres, indomáveis á disciplina
e até o murro dos chefes, accommeteram a casa
do Bclleza, bradando : Queime-se, deite-se-lhe
fogo á papellada, c clle que morra assado!

A este tempo sahiram duas balas das janellas
do Provedor; uma lançou a terra o sapateiro
Manuel Fernandes, a outra entiou no braço de
Filippe Lopes.

O marido da Estrella levou a mão ao braço
ferido. Rodeavam-no camadas sobre camadas
de povo.

D esse grupo sahiu um rugido dc vingança, c
logo um luriosoassalto a casa do Bellesa.

Ao passo que pelas janellas, feitas em peda-
ços, eram lançadas alfaias, papeis, livros e o
fato do provedor, Filippe Lopes eralevadopara
fóra da multidão por uma mulher banhada em
lagrimas, cabellos soltos, e rosto afflictivo. Era
Amélia. Seguiam-nos alguns populares; mas
Filippe Lopes voltando para eljes disse :

« Isto nada é. Direi ao juiz do povo que faça
correr o bando, annunciando ao som dos tam-
bores que está extineta a Companhia dos Vinhos.
O povo é que lavra o decreto com o seu san-
gue. »

Não se deteve a execução da ordem. A popu-
laça, cada vez mais rancorosa, ao transportar o
presumido cadaver do sapateiro, para o portico
da Misericórdia, proferiu morras ao governo, e
ao rei. Um dos súbitos oradores n'aquclle con-
flicto, obedecendo a uma inspiração de vinho,
declarou que brevemente um rei mouro viria
reinar no Porto, se a Companhia não fosse
mandada ao inferno d'onde sahira (*).

Outio affirmou que o vinho da Companhia
não servia para o sacrifício da missa, e todos
aquelles que assistiam a ella, iam direitos aoin-
ferno. Estapiramidal tolice chegou ao conheci-
mento de Joseph Seabra da Silva, por quanto,em grave linguagem, diz elle, que uma insi-
nuação d'esta ordem só os jesuítas podiam al-
vitral-a.

0 bando correu as ruas apregoando a extinc-
çao dos armazéns da Companhia. Os rapazes
arrancaram os ramos das tavernas eaccenderam
gt andes fogueiras ao longo das ruas.

O mulhcrio pinchando por cima das foguei-
ras dizia obscenidades e chacotas allusivas com
que o vulgacho rebentava de riso. A Pascua e a
Bregeira íoram felicíssimas no genéro.

A sorte do Provedor seria egual á dos depu-
tados da Companhia, se ahíoite não intêrviesse,
e com ella a lethargia das fúrias já prostradas'
pelo excesso n'uns, eentregues nos outros.

O que faziam os officiaesde guerra, e a gúar-nição do Porto que excedia a oitócéntòs ho-
mens? Tinham fugido á metralha dós caltiáosna
rua Chã| e não recalcitravam mais. Os .officiaes
temeram a sublevação da soldadesca em pró

dos sediciosos, logo que viram, entre estes, dois
sargentos, e alguns soldados, incitando com
negaças c promessas os seus camaradas á rebel-
lião.

Ao escurecer d^ssedia, opovocahiu ao sopro
do cansasso. Quem atravessasse então o Pòrto,
não diria que as sanhas populares haviam bra-
vejado durante sete horas. Raros grupos dc ho-
mens sahiam para as suas aldeias extra muros,

promettendo-se voltarem no dia seguinte para
festejarem a abertura das antigas tavernas, e
comprarem ao desbarato o vinho das velhas,

pela taxa que os cabeças dc motim lhe marcas-
sem.

Camii.lo Castkllo Branco.

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOT
VUNI li«15 UM AS IMUMICItAS CASAS

!•; ii» ni, iiktüsito c.hiiai, nu r.v

ÚNICA VERDADERA AGUA DE BOTOT
PARIS — 17, li ia <ta la l'aix, 17 — PAIUS

Famílias com sete filhos.

148:808 famílias, lendo 1.157:547 filhos foram
isentas da contribuição pessoal movei pela lei de
finanças de 17 de julho de 1889. Estas 148:808 fa-
milias estavam repartidas sobre 20:623 villas.

O importe das cotas pessoaes supprimidas d'este
artigo foi de 267:274 fr. 90, e o das cotas moveis
(principal e cernimos addicionaes)de 2.034:209 fr. 85.
Foi portanto uma somma de 2.3oe:484 fr. 75, sejam
i5 fr. en conta redonda por familia, que foram di-
minuidos.

Sobre esta pseudo-subvenção de 2.301:484 fr.,
594:047 fr. 68 c. voltaram a 5:475 famílias ricas,
679:220 fr. 70 a 26:697 famílias abastadas e 1.027:615
fr. 37 a 113:636 famílias pouco abastadas sem serem
necessitadas, porque os mendigos beneficiam a este
titulo de isenção de qualquer cota.

Os departementos onde ha mais famílias com
sete filhos são os do Norte (7:006), do Finistòre
(6:087), das Côtes-du-Nord (5:o2o), de Pas-de-Calais
(4:848), da Loire-Infcrieure (4:163), de Morbihan
(4:067).

O extracio que foi leito pela Administração paraa applicaçãc d'esta nova lei permite certificar queexistem em França 2 milhões e meio tendo um
2,3oo:ooo tendo dois, 1 milhão e meio que teem
trez, cerca de 1 milhão que teem quatro, 55o:ooo
que teem cinco e 3oo:ooo que teem seis.

Observando estas cifras, não deixa çíe ser inte-
ressante assignalar a prodigiosa vitalidade da raça
canadiana.

O governo da província de Québec tendo annun-
ciado a sua intenção de dar 100 geiras de terra
(4°',n>47) a todo o cheíe de família que justificasseser pae de 12 filhos, os pedidos apareceram imme-
diatamente de todos os lados. A Colonisation, de
Québec, cita alguns d'estes pedidos. Em Trois-Pis-
toles, dois cultivadores, chamados Ouellet e Belisle,
teem cada um 35 filhos. Em Belíechasse, um homem
chamado Gringas conta 34 filhos; um outro Chré-
tien, de Isle, tem 21. O senhor Vallencourt, de Ka-
mouraska, acaba de fazer baptísar o seu 37 herdeiro.
M. Joseph Dancose, de Saint-Paschal de Kamou-
raska, é o pae de 12 vigorosas creanças. M. Michel
Fortier d'Orford, conta i3 filhos vivos e acaba de
enviar, o seu pedido para obter a sua parte de 100
geiras. Todas as famílias sao de origem franceza.

SOBRE A PRAIA

A pcnnugem dos braços e das pernas que escu-
iece a pelle mais brancaj desapparece n'um insranrp
com. a.Pelivora d'unla efflcacia certa e cujo em-
prego não apresenta nenhum inconveniente. Re-
commendamoseste preparado ás ntjssas leitoras.

A expediçáoré feitá franco eai todo o Por::i«af
pelo inventor M. Dusser, i, r;:'e Joan-Jac.-n:os-
Rousseati, Paris, contra um vále do correio de'
21 francofe 75 cernimos; ' ' •

(*) Sentença da Alçada, pag., § VIU,.
SUSPENSOBIOS MILXiE RET, el as ti c o s e sem

passadeiras. Le Gonidec, i3,r. Etienne-MarceljParis
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ESPARTILHOS
LÉOTY

«doptadoe pelo
high-Ufe

parisiense.
8, P. dc la Madeleinc

PARIS

A LA ROSEB DU PARADIS10 medalhas APPD Cru danasExposçíes \/\J |j f \ Legião d'fionrâCASA FUNDADA KM 4BO«
perfumaria Ucdiciô^^^INVENÇA^JoV^^™"^

gxtrado, t£gaa, <gi, Sabonete, (ÇJeo
iSachet, §tlUtaaiiaa $eticis.

S/ceette
BSspartilHos

PARIS ¦-*¦ 12, Rua Auber, 12 •*¦ PARIS

Esta casa, a primeira de Paris
pelo seu bom gosto e elegancia
recommenda-se pela forma especial
dos seus espartilhos aperfeiçoados
para a moda actual.

Basta enviar as medidas exactas
para receber d'esta casa um espar-
tillio era perfeita harmonia com as
formas da pessoa a quem d destinado.

Ind ipsnsavelparaenlriremcasa.de noite. SiidiiJoestuiios.tlasoirccs.de bailes.de reurtiOus, etc.'Segurança absoluta
•L'INCOMPARABLE"\

^ LAMPADA .c ALGIBEIRA
A r.aiia completa:

maravilhosa pfou-n'.LHIVir HIIHDEHLUIDCinM 3< 95absoluta. ®í",í® pratica, Delia luz, o nfio occupando na IflAATAIkl a a d.« u* n * i-\ * r< contra ostiniDilliíiBOUiNUE BI.UJESSO! aWbeira mal. o.paço do que um EanÉ«ete. MARTAIN. 19, liUC d Enghieü, PARIS "llSsS*

QUERER E PODER

Infelizmente n'um grande numerode moléstias, a sciencia acha-se impo-tente não só em impedir o desenvolvi-mento, como em conter a marcha. Haoutras, porém que se suhmettem a umahyeiene racional poderosamente aju-dada pelos remedios appropriados.Tal é o caso da carie dentaria. Aqui,
querer é poder; pois que ha cincoséculos que existe o precioso Elixirdentifrko dos RR. PP, Benedictinosda Abbadia de Soulac, e pode-se affir-mar,..sem receio de ver citada umaexperiencia contradictoria, que todosaquelles que são atacados> d'esta cruelmoléstia só ò devem ao' seu descuido.

Agente geral':
A. Seguin. Bordeaux.

Preço de venda em França, Elixir :a, 4, 8, i2e 20 francos.Preço de venda em França, Pós :j,25, 2 e 3 francos.Preço de venda em França, Pasta :
i,25 e 2 francos.Encontra-se em todos os perfumis-tas, cabelleirciros, pharmaceuticos, dro-
guistas, retrozeiros, etc.

Mr ^ — LAIT ANTEPOELIQUE —
to X.EITE ANTEPHELICoXI puro on misturaclo com agua, dlssipa 1SARD AS, TEZ CRESTADA J
\& PINTAS-RUBRAS, BORBULHAS . /VW ROSTO 8ARABULHENT0A\5? E FAR1MACEO

RUGAS

SI1LFI1RINE s°;LroHs°o SEM CHEIROO banho dc Sulfurine possue exacto aspropriedades do banho süÍFúroso ordinário,chamado Barcges, com a vantagem de nãoter cheiro, e que, uão alterando nem osmctacs nem as pinturas, pode sír tomadoEM CASA C EM TODAS AS ESPEC1ESDE BANHEIRAS.A' sua acçao estimulante, tônica e recons-tituinte, ás suas boas propriedades notáveisno tratamento da anemia, do rheumatismo,da gotta e das affectaçÕes cutaneas, obanho de Sulfurine junta a dc adoçar apelle e de lhe communicar uma grande al-vura ao mesmo tempo que uma aocilidadeextrema. Em todas as Pharmacias.
GHOS — 11, Rue de la Pcrle, PARIS

-ç^Ueiicia de Forçou*" ANEMIA.-CHLQROSE U
oFSRRO

BRAVAIS^ Segundo as axpcrionciíiH iIüj iiiuh cunliícidoi |medico» tem unia acçáu iimucdiaia sulio a Eco*l nomia. íoiii qu8 d'ulil 1'osulloa «ii;nor [icrturbação, .I o do mesmo íiasso quo restltuo ao sangue a sua côr iI natural da InoovigornecoaíarloreeoHSlUuindo-O If ll.ija toda & rauti U com is lmii«ç6_s ou Coutr*feiçOei-1Exigir fbviia R, Uravais, imprimida vermelha 'JiEfOÍCTO NA MÒR PARTE DAS FJIARMACIAS.i: 40 ct 42.J-UC Sl-Lazare, 1'nria 1

CONSTIPAÇOES, BRONCHITEf"Irritação do Peito e da Garganta
Conlra essas alTolcões, a PASTA PEITORAL e oXAROPE dc NAFÉ de OELANGRENIER, do PARIS,possuem uma effioaola infallivel verificada pelosMembros da Academia de Medicina dc Frauca. Nãocontendo opio nem tão pouco saes de opio taescomo .Vorphina ou Coãeina, esses produelos mi-nislrâo-se com optiino êxito o segurança Ao

crianças sofTreudo dc Tosse ou Coqueluche,Depositas nas Pharmaolas ào Mundo inteiro.

O PHOTOSPHÉRO

. G. D. G.

JL

ALAMPADA PHOTOSPHÉRfl

Breveté
s.G.w.a.

CIE FRANÇAISE DE PH0T0GRAPHIEPARIS. — 7. rue Solférino. — PARIS.
0 PHOTOSPHÉRO — Este appareiho d'uma cons-trucçáo c d'uma fôrma absolutamente novas, dá re-sultados d'uma perfeição absoiuja. Tem-um pfizo muitoligeiro (35o gr.) eétodo construído de "metal prateado eoxydado. As provas obtidas são da dimensão de 8 cent.sobre 9. O appareiho está sempre prompto para funccio-nar. Não é preciso nem armal-o, nem mettel-o em foco.Escolher o assumpto na mira e carregar n'uma alavanca,e a operação está feita. Póde-se operar durante a marchad'uma carruagem ou d'um caminho de ferro, ou quandose vae a cavallo. Muitos officiaes possuem já este appareiho.Preço do Photosphéro com estojo de cabeadal, mira ctxez chassis doubles, 113 francos.Cada chassis supplementar, 10 francos.Cada dúzia de placas 8 x 9 1 fr. 15,

, A LAMPADA PHOTOSPHÉRA é um pequeno appare-lho por meio do qual se;pode fazer a photographia ins-tántanea na escuridão,ou em qualquer sitio privado de sufí-ciente luz. Basta acender esta pequena lampada, apertar aborracha seccamente,e produz-se um relampago tão vivoquea placa fica impressionada e produz um magnífico clichê.Preço da Lâmpada photospheracontendtfSocargasjlS fr.Cada pocote ae 3o. cargas, 1 franco.
>i^ÍW|^n||OTOSHnHI,.taibdi P»li« Jl ÍMtaiu(a,,l prons. fa do talo. Manda-se tonto eoitra 1 f. 10 «m iillt d« torrei» 01 sellos.'

OLEOdeHOGG
de FÍGADO FRESCO de BACALHAQ

NATURAL e MEDICINAL
Receitado ile*de 40 ANNOS, emFranca, Iiifrlatorra, llcspanlia, Por-tiipal, Bmail, Rjimblica» Hispano-Aiiiericjviuig, pelus primeires me-dicos do mundo, eontni its Mo-lestias do Peito,Tósse, Criançasfranzina?, Tumores, IrrupçSesda Pelle,Passóasfracas, FlôVes-brancas, ctc. O Oleo de Bacalhàode HOGG w o mais ricu oni prin-cipios activos.
Tendido jómente em frascos TRiAN3ULAflES.Extja-se loiren Etiqueta o Sello uatttldo Estado Francez.Onlco Proprietário: UOQ3,2,riie Casttglloaa, PARISB EM TODAS AS PHARMACIAS

ORfilOS D'ALEXWD1IE» 1'èi-o isl l'°ils106, rue RiclielieuPARIS- 
/&MEDALHA O'HONflA ^isss _

MEOALHA D'OUROy^L ^^fc/ORGAOS«•¦• / I^A ^ DE At a o s
XNovos modtlos

w 

"

? o

' ORGAOS-HARMONIUM SrnAM»s (4 LtiiAAS)ATÍ B:000 PRARCOS (3S0 LIBRASj
f EXPCDC-SC FRANCO A QUEM O PEDIRQa.ta.logo illu.stra.do

EXPOSITlOW.g. UNIVlle 1878
Bédaille dlr vtgc M^CMer

LES PLUS HiUTES BÈCOXPmES ^

A8UA DIVINA
E.COUDRAY

DITA AGUA DE SAÚDE | '
Preconisada para o toucailor, como conservandoconstantemente as córes tia mncidado,e preservando da posto e tio clioiera morbus.

Artigos Recomendados
PERFUMARIA de LACTEINA^ Recommpndada pelas Mridadrs Hcdicas.GOTAS CONCENTRADAS para o lenço.OLEOCOME para a boltczadoscaLclIos.

ESTES IRTIGOSACHAH^SE NA FABRICA
paris 13. rue d'£Dghien, 13 parisDepostos em todas as Perfumarias, Piiarmaciase Cabelloreiros da America.

ER RO QUEVENNE Dpicoiffirovado jch Academia
dè Msdicina de Paris.GuíaJkneitiia, Pobreza do~Bangni~é,Perdà8,Dores Tl Estornado.—^Oannosdusuooesso.Exigir em cadà frasco de Ferro Quevenne o.selh da " UNION dse FAaBICANTS". 14, r. Beaux-Arta,Pwli.

ASTHMA E GATAAEHO
^rtrcisumos Esncsrsi•fiwtaliM, Cnitlra«*M;'Nnrálálaa



340 A ILLUSTRAÇÃO

Emprego d'uma corrente electri-
oa para augmentar a adheren-
ola das looomotivas.

Em vista de augmentar a adhcrencia
das rodas das locomotivas e obter um
effeito superior óquelle que deu o en>
prego da areia, Mr. Rees, de Balti-
more, imaginou fazer circular uraa
corrente electrica entre as rodas mo-
toras de diante e de traz, e a parte
intermediária da via.

Segundo o Enginecr, foram feitas
experiências, com trens compostos
de 45 a 48 wagons, sobre uma sccçáo
da linha Philadelphia-Reading incJi-
nada de z5 por 100 e comprida dc
1 3 kilometros.

Sem o emprego da corrente clectri-
ca, os trens avançam difficilmente c
com numerosas paragens, marcando
ate 53 minutos para percorrer a dis-
tancia inteira. Com a ajuda da cor-
rente, a subida faz-se facilmente, sem
nenhuma paragem, em menos de 3o
minutos; verificou-se lambem urnn
menor despeza dc combustível, çon-
sequencia natural do trabalho mais
regular da machina.

A corrente, fornecida por um dy-
namo montado sobre a locomotiva,
tinha uma tensão limitada de manei-
ra a não apresentar perigo algum, e
o machinista podia dirigir á vontade
a sua execução sobre a adherencia
das rodas.
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A» propriedades em Paris.
O numero de cazas em Paris eleva*

se a 76:129. comprehendéndo 338:939
locaes consagrados á' industria e
699:175 locaes consagrados A habita-
ção. D'estes últimos, 441 sómente re-
presentam um valorlocativo de 20:000
francos; 3:459 de 6:000a 10:000fran-
cos; 10:877 de 3;ooo a 6:000 francos;
22:655 de i:5oo a 3:ooo francos; 6:351
de i:25o a t:5oo francos; 17:789 de
r:ooo a 1 :a5o francos; 22:265 de 75o

a 1:000 francos; 63:504 de 5oo a
75o francos; 77:046 de 3oo a 5oo fran-
cos; emfim 572:775 d'um valor loca-
tivo de menos de 3oo francos. O
maior numero d'estas ultimas (53.776)
acha-se no 11districto. O valor to-
tal dos locaes d'habitação attinge a
somma enorme de 349:451:31(1 fran-

Processo para levantar
a pintura.

Segundo o Scienlific American, to-
mam-se 4 partes de lichen do mar,
3 de espirito de madeira, 3 de terre d
foulon, mistura-se bem com 3o partes
d'agua e faz-se ferver tudo: ajunta-se
em seguida 16 partes de soda caustica
e 16 de potassa caustica dissolvidas
em 28 partes d'agua, tendo cuidado
de agitar até completo resfriamento :
o producto possue entáo um aspecto
d'uma massa gelatinosa airigueirada.
Applica-se com uma escova sobre os
Jogares onde se quer levantar a pin-tura e deixa-se ficar durante vinte
minutos : depois lava-se energicamen-
te para levantar tudo.

O MAJOR PANITZA.

GUERLAIN.E 
PARIS

15, rua de la Pais. — ARTIGOS RECOMMENDADOS

Mudança de Domicilio

PERFUMARIA-ORIZA

L. LEGRAND, do PARIZ

11, Place dela Madeleino, (antes 207, Ruè St-Honoré) P ARIZ
 ¦ ««»? 

PRODUCTOS RECOMMENDADOS

Em todos os Perfumistas e Cabelleire/ros
de França e do Extrangeiro

SABONETE OMZA HIAC 10
CRine-oniz» ( Cftlloza do
0RU4-L4CrE0 f rosto.
0AI24*dL£0 í Asado dos
OMZA-TOMCA j CabeUos.

OHIZALINA, tintura instantanca.
ESS-OMZA, ds todoa os pcrlumos
01IZA-HAY, agua de toucador.
O VZÃ-POWOEft | 

pa6„1^J0°'
QMZA-VELQU7E.

fâltima $ovidade .

Producto» ospsciaosDs VIOLLETAdo CZAR

E8S-0RIZA SOLIDIFICADO} debaixo da forma de Lápis e PasEÍlhasdei2 Cheiros.
^^rarej^em 

todoa oa ca belleiros e casas de PerAimariss.
CAUTILACOMj l CONTBAPACCi

i

iffy >

If# Wmi

^p II i, ¦

DIGESTÕES
CIFFICEIS

Dyspepsta I

Perda 
|

\íe cnroiuca 
\

PARIS — ORE*, z \ rut La Braytre, • «m totfi» •• PftaroicUi —1

I GASTRALGIA
ANEMIA

Vômitos

[ Oíarr/iia ]
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Le Gérant: P. Mouillot.
paris.— imprensa de p. mouillot, i3, quai voltairb.


